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RESUMO: Objetivo: Analisar os itens pertinentes 
para a análise das contas médicas e hospitalares. 
Método: Desenvolveu-se uma revisão 
bibliográfica, onde foi realizada a busca de 
estudos sobre os elementos padrão das contas 
médicas e hospitalares. Resultados: Selecionado 
07 publicações com a temática sobre auditoria 
de enfermagem e auditoria de contas médicas e 
hospitalares e glosa. Verificou-se a preocupação 
dos autores nos elementos para a formação 
da conta hospitalar, para que o processo de 
faturamento seja o mais organizado possível 
visando facilitar o processo de conferência das 
contas hospitalares e a preocupação com a 
saúde financeira das instituições. Conclusão: 
As diversas etapas para a formação da conta 
hospitalar oferece uma oportunidade de 
investigação e melhoria contínua dos processos 
de pagamentos dos serviços prestados sendo 
uma necessidade gerencial na tomada de 

decisões. 
PALAVRAS - CHAVE: Auditoria de enfermagem, 
Auditoria de contas médicas e Auditoria de 
contas hospitalares; 

STANDARD ELEMENTS FOR THE 
ANALYSIS OF MEDICAL AND HOSPITAL 

ACCOUNTS: ACCOUNT FORMATION
ABSTRACT: Objective: To analyze the relevant 
items for the analysis of medical and hospital 
accounts. Method: A bibliographic review was 
developed, in which the search for studies on 
the standard elements of medical and hospital 
accounts was carried out. Results: Selected 07 
publications with the theme on nursing audit 
and audit of medical and hospital accounts and 
disallowance. The authors’ concern was verified 
in the elements for the formation of the hospital 
bill, so that the billing process is as organized 
as possible in order to facilitate the process of 
checking hospital bills and the concern with the 
financial health of the institutions. Conclusion: 
The different stages for the formation of the 
hospital bill offer an opportunity for investigation 
and continuous improvement of the payment 
processes for the services provided, being a 
managerial necessity in decision makin.
KEYWORDS: Nursing audit, Audit of medical bills 
and Audit of hospital bills;

INTRODUÇÃO
Os elementos para a análise de contas 

médicas e hospitalares abrangem qual a 
pertinência para compor uma conta hospitalar, 
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com intuito de uniformizar e dinamizar a sua estrutura. Conhecer cada elemento de sua 
composição e as regras de padronização é de extrema importância na confecção, na 
auditoria e no envio da mesma as operadoras de saúde pelos prestadores de serviços, 
evitando na maioria das vezes em recusa do pagamento dos serviços prestados ou reenvio 
das contas por modelos inadequados. 

Muito tem se discutido em relação às questões estratégicas no gerenciamento e 
controle de organizações de saúde, e seus processos de gestão. A partir da crescente 
preocupação de organizações/fontes pagadoras de serviços de saúde com a otimização 
dos recursos destinados ao financiamento das ações em saúde, vem se estabelecendo 
a especialidade para os profissionais de saúde: a Auditoria de Contas Médicas (MOTTA, 
2013).

A Auditoria Médica consiste na revisão, perícia e intervenção ou exame de contas de 
serviços ou procedimentos prestados por organizações prestadoras de serviços de saúde. 
É realizada por auditores ligados a uma organização ou fonte pagadora que é responsável 
pelo pagamento destas contas (MOTTA, 2013).

A cobrança de procedimentos médicos pode ser efetuada por qualquer prestador de 
serviços médicos credenciado pela operadora de planos de saúde, tantos por prestadores 
físicos (médicos, fisioterapeutas, psicólogos entre outros) como jurídicos (hospitais, clínicas 
e laboratórios), de acordo com o contrato existente entre as partes (MOTTA, 2013).

 Este estudo abrange apenas prestadores jurídicos, especificamente hospitais, para 
melhor entendimento da forma de apresentação da conta hospitalar. 

Sabe-se que o Sistema de Informação em Saúde, torna o processo de auditoria das 
contas médicas e hospitalares bem mais organizadas, traduzindo o dado, a informação 
e o conhecimento em estrutura de real significado, que ao ser analisado direciona a uma 
tomada de decisão, controle gerencial e mudança na organização (KOBUS e DIAS, 2004).

Para se compreender o que é auditoria de uma conta hospitalar, primeiramente 
faz-se necessário entender o processo de cobrança das faturas assim, como também, 
o que significa uma conta médica hospitalar tanto nas Instituições de Saúde quanto as 
operadoras de saúde.

Conforme Mauriz et al (2012) afatura é denominada como todas as apresentações 
das operações de prestação de serviços assistenciais em saúde, materiais e medicamentos 
produzindo a conta hospitalar 3.

A conta hospitalar é descrita pelo levantamento de todo o atendimento realizado 
ao paciente durante o período de internação. A conta pode ser apresentada de várias 
maneiras, que varia de acordo com o sistema de informática da instituição, mas o seu 
conteúdo não sofre alterações. Independente da ordem de apresentação ou formatação da 
cobrança  ela pode ser do tipo desmembrada ou compactada (MOTTA, 2013).

Conta Hospitalar desmembrada ou é aquela que o hospital envia as cobranças de 
todo o atendimento realizado no paciente separadamente para as operadoras de saúde. 
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Para todos os procedimentos médicos realizados são emitidas guias de autorização pela 
operadora. Na conta hospitalar propriamente dita, são cobrados as diárias, as taxas e os 
materiais e os medicamentos utilizados, entretanto os honorários médicos, SADT ( Serviço 
de Apoio Diagnóstico e Terapêutico) , órteses e próteses e materiais de alto custo não são 
descritos nessa conta e sim cobrados diretamente pelo serviço responsável pela realização 
do procedimento, não havendo repasse e pagamento pelo hospital (MOTTA, 2013).

Na conta hospitalar Compactada, o hospital envia todas as cobranças dos 
procedimentos médicos realizados e demais gastos durante o período de internação. 
Na cobrança hospitalar estão relacionados os seguintes itens; diárias, taxas, materiais 
e medicamentos em gerais, órteses, próteses, SADT e honorários médicos; com isso 
o hospital recebe os valores dos serviços prestados e repassa aos que são de direito 

(MOTTA, 2013).
Em alguns casos, segundo Motta (2013) onde as órteses e próteses são negociadas 

em separado devido ao alto custo, não estando, portanto, incluso na conta hospitalar.
A exigência de um protocolo na organização das contas médicas e hospitalares para 

a sua análise, de forma padronizada e compacta, pode nortear os caminhos da auditagem. 
Neste estudo, o protocolo utilizado para a padronização foi o da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) com base em suas publicações e demais publicações inerentes a área. 
Essa normatização citada por diversos autores ajuda a alinhar o setor e padroniza todo o 
fluxo de cobrança hospitalar.

Com o pleno conhecimento da equipe quanto à padronização do processo de 
trabalho com protocolos, a capacitação contínua e sistematizada, reflexão sobre o conteúdo 
das informações e dos impressos para anotação vão facilitar o processo de auditagem 
(KOBUS e DIAS, 2004).

As padronizações criadas pela ANS (2012) estabeleceram administrativamente 
as informações e viabilizaram a análise e o acompanhamento econômico, financeiro e 
assistencial das operadoras e planos privados. 

Diante deste contexto, o não conhecimento dos elementos padrão pode gerar 
a demora na confecção das faturas por parte do setor de faturamento e a análise das 
contas hospitalares e possíveis recusas dos pagamentos dos serviços hospitalares pelas 
Operadoras devido a não padronização. Conhecer esses elementos é importante no 
setor, para uma padronização de sistemas de informação na área da saúde e uma melhor 
auditagem realizada em diversos prestadores de serviços. 

Diante dos autores citados, esse estudo tem como objeto analisar os elementos 
padrão para a formação e a análise das contas médicas e hospitalares. 

MÉTODO
Desenvolveu-se uma revisão bibliográfica na busca de estudos sobre os elementos 
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padrão para a análise das contas médicas e hospitalares de 2004 até 2018.
O processo de seleção de trabalhos ocorreu após a escolha pelo título e leitura dos 

resumos, que após a aplicação de critérios de inclusão e exclusão, os artigos encontrados 
foram lidos na íntegra pelo autor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para organizar e dar clareza nas publicações encontradas foi utilizado um quadro 

constando título do artigo ou a tese, autores, base de dados, ano de publicação, objetivo.

Título Autores Base de Dados Ano De
Publicação Objetivo

Auditoria em 
Contas Médicas 
no Hospital da 

Polícia Militar de 
Pernambuco

Grace Mary Gomes 
Cintra

Carla Giselly de 
Souza

Marta Gerusa Silva 
de Souza

Id on Line
Revista 

Multidisciplinar e 
de Psicologia

2016

Avaliar o valor total 
de contas mensal, 

das principais 
clínicas credenciadas 

ao HPMPE e os 
principais atendi-
mentos realizados

Processo de 
formação de 
contas em 
um hospital 
de ensino 

especializado 
em cardiologia e 

pneumonia

Gabriela Favaro 
Faria Guerrer

Valéria Castilho
Antônio Fernandes 

Costa Lima

REE Revista 
Eletrônica de 

Enfermagem- UFG
2014

Descrever e mapear 
o processo de 

formação de conta de 
um hospital público 

universitário.

Controle de 
utilização de 

tecnologias de 
saúde: Estudo 
de Caso de um 

Hospital Materno 
Infantil

Edson Vicente 
Carminatti Junior

Biblioteca Digital 
Universidade de 

São Paulo- Teses e 
Disserta-ções

2013

Proposta de 
método para 
precificação 
de pacotes 

hospitalares: 
estudo de 

caso em uma 
operadora de 

plano de saúde 
na Cidade de 

Curitiba-Paraná

Deise Cristina Buzzi
Semead-

Seminários em 
Administração 2011

Sugerir um processo 
para a precificação de 
pacotes hospitalares 

que viabilizem 
uma negociação 

sustentável entre as 
partes
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Um novo modelo 
de assistência 
médica para o 

País

Marcial Carlos 
Ribeiro

Fundação de 
Estudos das 

Doenças do Fígado 
koutolas-Ribeiro

2010
Verificar a quem 

interessa um novo 
modelo de Assistência 

médica no país
Investigação 

da mensuração 
de custos 

na formação 
dos preços 

dos serviços 
hospitalares: Um 

foco na diária 
Hospitalar

Mirza Cunha Saraiva
Repositório 

Universidade de 
Brasília

2006

Investigar se o valor 
da diária hospitalar 

fixado pelos 
tomadores de serviços 

remunera os custos 
da diária hospitalar

Dados 
essenciais para 

auditoria de 
contas médicas 

hospitalares: 
experiência em 

Curitiba-PR

Luciana Schleder 
Gonçalves Kobus 

João da Silva Dias.

Publicações de 
Informática em 

Saúde-
Universidade 

Federal de São 
Paulo

2004

Conhecer as 
informações 

essenciais para 
a elaboração de 
um formulário 

informatizado em 
auditoria de Contas 

Médicas
Fonte: Os autores, 2020

Após a leitura dos estudos selecionados, verificou-se a preocupação dos autores 
em apresentar os elementos relevantes envolvendo a formação da conta hospitalar, para 
que o processo de faturamento seja o mais organizado possível visando facilitar o processo 
de conferência das contas hospitalares pelos auditores e a preocupação com a saúde 
financeira das instituições.

O estudo realizado por Cintra et al ( 2016), coloca que visto a quantidade de 
instituições conveniadas e o grande montante de contas reunidas para serem auditadas, 
é de extrema importância que estas contas estejam com todos os dados e contendo todas 
as informações pertinentes aos tratamentos realizados. Os autores trazem a grande valia 
na construção deste processo que é a conta hospitalar, e enfatizam a organização e a 
implementação de todos os dados para que possíveis glosas não sejam aplicadas.

O estudo de Guerrer et al (2014) orienta que o processo de formação de uma conta 
hospitalar inicia-se na Unidade de Faturamento (UFA) assim que o paciente proveniente da 
operadora de saúde ou paciente particular é internado em uma das unidades do Instituto 
do Coração.

Na UFA é aberto o prontuário contábil onde serão colocadas todas as notas de 
débito dos itens utilizados, guias e autorizações, bem como invólucros com as etiquetas 
contendo a descrição do material, número da nota fiscal, fornecedor, o fabricante, o 
código da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, lote e série dos materiais de alto custo 
utilizados na internação dos pacientes. Diante da colocação dos autores, pode-se notar 
a divisão de cada elemento a ser colocada na formação da conta hospitalar com atenção 
redobrada para materiais de alto custo que oneram os custos em saúde (GUERRER et al, 
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2014). 
Há ainda outra forma de cobrança desenvolvida na UFA, que é regida por contratos 

firmados entre o Instituto do Coração e as Operadoras de saúde, denominados pacotes. 
Neste pacote, não consta o detalhamento dos itens a serem cobrados uma vez que é 
estabelecido um preço fechado para a realização de um dado procedimento com prazo 
determinado de internação. Entretanto, caso ocorram complicações clínicas decorrentes 
do procedimento, demandando o prolongamento da internação do paciente, torna-se 
necessária a abertura destas contas coma descrição dos elementos da conta hospitalar 

(GUERRER et al, 2014). 
Dentre os itens registrados pelos Auditores no estudo do Instituto do Coração, 

as Diárias em geral (UTI, apartamento e enfermarias), taxas administrativas, exames, 
hemoterapia, honorários médicos, fisioterapia, verificação das autorizações da operadora 
de saúde para a realização dos procedimentos, dos códigos dos procedimentos que 
devem ser preenchidos conforme tabelas previamente acordada e a utilização de materiais 
de alto custo7. Essa organização do tipo de cobrança a ser efetuada pelos setores de 
faturamento de acordo com o tipo de conta ser aberta ou fechada facilitará aos auditores 
a pré-análise das contas hospitalares e favorecerá a realização de atividades educativas 
sistemáticas junto à equipe responsável pelo registro no prontuário clínico, principal fonte 
de comprovação para o recebimento de pagamento dos serviços prestados (GUERRER et 
al, 2014). 

O estudo de Carminatti Junior (2013) direcionaram que as contas faturadas deverão 
ser encaminhadas para as operadoras de saúde de maneira individualizadas com as 
despesas e os comprovantes respectivos de acordo com as codificações da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS). Para o efetivo pagamento das contas, o hospital 
deverá encaminhar além da conta com as discriminações dos valores alguns documentos 
extras. Essa documentação dependerá da exigibilidade de cada operadora, como exemplo 
as guias de solicitação, prorrogação de diárias, autorizações de materiais e medicamentos 
em geral, evoluções nota de sala etc.

 A conta hospitalar deverá ser preenchida com os seguintes elementos: Diárias, 
taxas, materiais e medicamentos utilizados, taxas de aparelhos, gases medicinais, serviço 
de apoio diagnóstico (SADT), honorários médicos, pedidos de exames complementares, 
relatórios dos profissionais envolvidos na assistência, identificação de Órteses, Próteses 
e Materiais Especiais (OPME) e outros documentos que a auditoria julgue necessário 

(CARMINATTI JUNIOR, 2013).
Em caso de faturamento de pacotes, recomenda-se retirar alguns documentos 

comprobatórios para facilitar a conferência das contas, desde que esteja de comum 
acordo entre as partes. Mas tratando-se de internação, e considerando a complexidade 
dos pacientes, é necessária a apresentação dos documentos mencionados acima para 
a checagem da qualidade do serviço prestado e se o pacote realmente se aplica ao caso 
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(CARMINATTI JUNIOR, 2013).
Buzzi (2011) descreveu que para o orçamento de um pacote hospitalar é necessário 

que se acrescente outras variáveis que normalmente são determinadas de acordo coma 
Instituição; diárias, taxas de sala cirúrgica, taxas de sala não cirúrgicas, taxas de uso de 
equipamentos, taxas de serviços, taxas de gases, honorários médicos e serviço auxiliar 
de diagnóstico e terapia (SADT). Dentre as vantagens e as desvantagens de cada tipo de 
conta se aberta ou fechada está à avaliação financeira de cada instituição de acordo com 
os seus interesses. 

De acordo com Ribeiro (2010), as formas de pagamento de conta aberta (Fee For 
Service), onde incluem-se diárias, taxas, medicamentos, materiais, honorários e exames 
realizados os hospitais tendem a inflar os custos, com o uso de materiais e medicamentos de 
maior custo e maior lucratividade, maior permanência no hospital para aumentar a receita. 
O pagamento é vinculado à complexidade dos casos, como intervenções de alto custo e a 
utilização de equipamentos de alta tecnologia. O autor menciona o pagamento das contas 
em modelo fechado por desempenho, falando do processo de utilização, resolutividade, 
indicadores de custo, medicina preventiva e a satisfação da clientela. 

Nesta direção, Saraiva (2006), colocou em seu estudo que é necessário analisar 
todos os componentes de uma conta hospitalar, objetivando conhecer os custos inerentes 
a cada item, para uma negociação consciente. Importante salientar que uma conta seja 
ela do tipo aberta ou fechada, possui componentes que são extremamente relevantes 
para a prática da Auditoria de contas médicas e hospitalares, e que devem ser analisados 
para acompanhamento econômico financeiro das operadoras de saúde e prestadores de 
serviços.

Kobus e Dias (2004) baseado nestas afirmativas, em seu estudo sugeriram um 
padrão de terminologia de dados essenciais para auditoria de contas hospitalares com 
campo para resumo clínico de internação, identificação, dados de internação, diagnóstico, 
taxas, gases medicinais, exames em geral, equipamentos, materiais e medicamentos, 
materiais e medicamentos de alto custo, serviços em geral, honorários, procedimentos, 
valores referenciais, avaliação da qualidade, considerações do auditor e motivos da glosa. 
Voltado para o modelo fee for service, esse padrão conforme alguns autores encontra-
se em questionamento, porém predomina nas relações entre hospitais e Operadoras de 
Planos de Saúde.

CONCLUSÃO
As diversas etapas para a formação da conta hospitalar oferecem uma  oportunidade 

de investigação e melhoria contínua dos processos  de faturamento do evento hospitalar 
e a previsibilidade dos processos assistenciais. Conhecer os custos de cada elemento 
do evento hospitalar torna-se uma necessidade gerencial para a tomada de decisões.  
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Independente do modelo de remuneração aplicado, eles devem esclarecer quais elementos 
irão compor a conta hospitalar. 
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